
para História Oral, e que buscam, por meio da 
tradição falada, incentivar que as pessoas (re)
contem suas memórias em torno da história e 
da cultura local, bem como reflitam sobre suas 
trajetórias de vida. Durante o período 2013 a 
2014, foram realizadas rodas de memórias que 
reuniram diferentes grupos de moradores, com 
a proposta de estabelecer uma interface para a 
valorização dos bens materiais e imateriais da Ilha 
da Pintada, enfatizando os saberes e fazeres de 
seus moradores. 

A metodologia das rodas de memória se sintetiza 
em duas etapas, que são: a) criação de um tema 
chave, b) convite para um grupo de pessoas 
envolvidas com a temática participarem da 
roda. As pessoas ficam dispostas em círculo, e a 
conversa pode ter um ou mais mediadores, que 
tenham vasto conhecimento sobre o assunto a 
ser focalizado. O registro é realizado por meio 
de vídeo, fotos e anotações, úteis para as metas 
da roda de memória, que incluem a produção 
de um audiovisual sobre o tema, na forma de 
documentário em vídeo, e da organização da 

documentação em torno do material reunido, que 
possa ser útil para o desdobramento de outras 
possibilidades apontadas na conversa. 

No campo da Museologia, o recurso permite 
estabelecer diálogos entre as pessoas, a fim de 
identificar os aspectos a serem patrimonializados 
pela comunidade, com temáticas definidas cole-
tivamente, a fim de contemplar diferentes grupos 
sociais. Serão analisadas três rodas de memória: 
a) história do Estaleiro Mabilde na comunidade 
da Ilha da Pintada, que reuniu antigos moradores, 
trabalhadores e dirigentes do Estaleiro, que foi uma 
empresa fundamental no processo de urbanização 
e desenvolvimento da Ilha nas décadas de 1940 
e 1950; b) Presença negra da Ilha da Pintada; c) 
As mulheres, o trabalho e o artesanato, reuniu as 
artesãs que compõem a Associação Art’Escama, 
grupo protagonista na criação do Museu na 
comunidade. 

Os resultados revelam que as rodas de memória 
se constituem em recurso útil e adequado para o 
registro e reconstrução das memórias dos ilhéus, 
especialmente em função da grande adesão e 
participação dos moradores. Durante as três ações, 
puderam ser identificados relatos, peculiaridades, 
experiências e vivências de cada sujeito que 
salientaram em suas narrativas aspectos coletivos 
e solidários, que permitiram a ressignificação e 
reforço de suas memórias, valores e cultura. Para 
os alunos do curso de Museologia, a experiência 
foi importante por lhes permitir uma imersão no 
campo da Museologia Social, que, ao se voltar para 
o desenvolvimento e mudança social, identifica-se 
com as funções e objetivos da extensão universi-
tária. A atuação nas rodas de memória, fez com que 
pudessem integrar as dimensões teóricas e empí-
ricas propostas pelo currículo de seu curso, com a 
ação museal diferenciada que representa a experi-
ência com museus comunitários, em que, ao invés 
da museologia tradicional, preocupada em acervos, 
prédios e públicos, o foco se volta às pessoas, à 
comunidade, suas lutas, trajetórias, narrativas e 
expectativas em relação ao futuro, numa forma de 
identificação do outro e consigo mesmo. ◀
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O projeto pretende estabelecer parceria entre 
o Museu de Paleontologia e às instituições da 
rede de ensino básico de Porto Alegre e entorno, 
visando contribuir com a alfabetização científica 
dos educandos quanto aos temas relacionados à 
história do planeta Terra, destacando a evolução 
da vida. Para tanto, foram convidadas as insti-
tuições de ensino de Porto Alegre e entorno. A 
partir da manifestação de interesse das escolas em 
participar do projeto foram agendadas reuniões 
mensais com os representantes dessas instituições 
de ensino. 

A instituição museu, devido ao seu alto potencial 
comunicacional, promovido pelo diálogo direto 
entre o objeto musealizado e os cidadãos, é um 
importante instrumento de intervenção capaz de 
mobilizar intenções e esforços contribuindo para 
a solução de problemas na comunidade. Conse-
quentemente, desempenha importante papel 

como agente de mudança e desenvolvimento 
social. Deve-se ressaltar também que, devido as 
constantes mudanças ocasionadas pela rapidez 
com que novos conhecimentos são produzidos, 
estes espaços de educação não formal assumem 
relevância na educação continuada. 

Os museus universitários, como difusores do 
conhecimento gerado e/ou sistematizado na 
universidade, desempenham seu compromisso 
social oferecendo atualizações aos profissionais de 
educação na comunidade onde estão inseridos. 
Nos encontros mensais os professores expuseram 
as dificuldades enfrentadas por suas escolas, 
envolvendo tanto aspectos materiais como funcio-
nais. Com base nesses depoimentos, foi possível 
diagnosticar as necessidades dos professores em 
relação à temática proposta. Sempre dialogando 
com os participantes concebeu-se assim, como 
vem sendo produzido materiais pedagógicos, 
os quais serão disponibilizados às escolas. Tais 
materiais, compreendendo: jogos, vídeos, réplicas, 
entre outros, irão compor a midioteca do Museu 
de Paleontologia Irajá Damiani Pinto.

Realizaram-se oficinas de atividades científico-
-pedagógicas voltadas aos profissionais de 
educação nos laboratórios e reservas técnicas com 
a participação de geólogo do Museu e mestrandos 
do curso de Pós-Graduação em Geologia da 
UFRGS. Prestou-se orientação aos professores 
quanto ao planejamento da visita à exposição do 
Museu, incluindo atividades pedagógicas para 
serem realizadas com os alunos antes e após tal 
vivência. ◀ 7372




